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FINETTO, Maria. Construção ganha hiper:grupo francês Leroy Melin investe

US 20 milhões e traz para Campinas hipermercado de materiais,
decoraçãoe jardinagem.Diáriodo Povo,Campinas, 01 out. 1998.



A MARIAFINETTO

Lojavai
gerar400
empregos
em1ano

- o grupo francês téní hoje uma
loja construída no complexo do
Shopping Center Interlagos em
São Paulo e outra em construção
em Ribeirão Preto. As lojas do gru-
po oferecem uma gama de cerca de
60 mil itens de pronta entrega en-
quanto outras empresas do setor
não ultrapassam 6 mil
opções em média.

O diretor geral da
Leroy Merlin, Félix
Fernandez, diz que o
hipermercado de Cam-
pinas será um centro
de compra regional.
Segundo ele, o consu-
midor vai encontrar
preços competitivos, maior varie-
dade de produtos para construção,
reforma, melhor ia e decoração,
tudo isso na modalidade de auto-
serviço.

Os produtos à venda serão 80%
nacionais e 20% importados. A
equipe de direção do hipermerca-

do começa a ser contratada na pró-
xima semana. A empresa terá um
ano para treinar os funcionários.
O hipermercado vai funcionar de
segunda a domingos, das 8h às
22hs.

O grupo está entre os maiores
do mundo no setor de venda de

materiais de constru-
ção atuando com mais
de 130 lojas distribuí-
das entre a França, Es-
panha, Itália, Bélgica e
Polônia. Hoje, cerca de
300 mil funcionários
são contratados pelo
grupo. O faturamento
do grupo é estimado

em US$ 3 bilhões.
Fernandes diz que a intenção

é abrir mais 10lojas nos próximos
quatro anos em todo o Estado de
São Paulo. Cada loja exige investi-
mento de US$ 20 milhões, o que
somaria um montante de US$ 200
milhões.

A Leroy Merlin é a 21°empre-:
sa a se instalar em Campinas nosl
últimos dois anos administrados
rpela Secretaria de Cooperação In-
ternacional (Secoop). Essas em-
presas investiram US$ 1.072,5bi-
lhão até este mês no município.
Esses novos investimentos, um dos
maiores registrados na história do
município, estão gerando 18.712
empregos diretos e indiretos.

A Secoop vem mantendo con-
versação com 8empresas multina-
cionais interessadas em Campi-!
nas. Na próxima semana, deve ser
anunciada uma nova empresa
multinacional no ramo de alimen-
tação.

O secretário de Cooperação In-,

ternacional, Manuel Carlos Cardo-I
so, comemora a vinda de 21novas
empresas para a cidade. No distri-
to industrial de Campinas estão
instaladas 22 empresas. "Em dois
anos, conseguimos dobrar onúme-
ro de empresas instaladas".
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